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O
Brasil a tomarem providênci-
as para combater o vetor das
doenças, o mosquito Aedes
aegypti. O Ministério da Saú-
de, por exemplo, lançou on-
tem (4), a campanha nacional
para o combate das
arboviroses.  Em Salvador,
notou-se aumento de casos
nos distritos sanitários de Ita-
puã e do Cabula-Beiru, que
juntos contabilizam mais de
100 localidades.

De acordo com levanta-
mento da Secretaria de Saú-
de do Estado da Bahia (Se-
sab), de janeiro ao dia 24 de
abril deste ano foram notifi-
cados 17.234 casos prová-
veis de Dengue no estado: um
aumento de 0,7% se compa-
rado ao mesmo período do
ano passado, com 17.122
notificações.  Os municípios
em epidemia de dengue
são: Andaraí, Lagoa Real,
Camacan, Lençóis, Campo
Alegre de Lourdes, Macaú-

s casos de dengue,
zika e chikungunya
voltaram a preocu-
par, o que tem leva-
do os órgãos de
saúde na Bahia e no

Bahia registra quase
20 mil casos de
dengue só este ano

bas, Candiba, Morro do Cha-
péu, Condeúba, Mulungu do
Morro, Érico Cardoso, Para-
mirim, Gandu, Poções, Ibicuí,
Potiraguá, Iraquara Ribeirão
do Largo, Itagi, Rio Real, Ita-
juípe, Uruçuca, Itapé, Várzea,
Nova Ituberá, Vitória da Con-
quista e Jandaíra.

Em relação à Zika, o ór-
gão notificou  607 casos pro-
váveis do agravo, um aumen-
to de 38% em relação ao
mesmo período do ano pas-
sado.  Já sobre a Chikun-
gunya, no mesmo período,
foram notificados 6.952 casos
prováveis da doença no esta-
do, uma redução de 36,6%
em comparação com 2022,
quando foram registrados
10.970.

Salvador - Os números na
capital baiana ainda estão
sendo levantados, conforme
informou a Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS). A previsão
é de que o  resultado do índice
de infestação  da cidade seja
concluído ainda este mês.

A coordenadora do Cen-
tro de Controle de Zoonoses,
Isolina Miguez, explica que o
aumento de casos já era es-
perado e desde o ano passa-
do o Ministério da Saúde vem
sinalizando par a situação.
Segundo ela, o período críti-

co deve durar até agosto e se
justifica devido às chuvas.

“O Ministério vem sinali-
zando para um aumento de
casos na região das Améri-
cas. O que justifica esse au-
mento é a circulação viral. Se
são quatro sorotipos e tem
algum que não está circulan-
do ativamente, isso é indica-
tivo que a circulação vai au-
mentar. Esse período é crítico
porque sempre chove e logo
depois faz sol, o que propicia
o desenvolvimento e a proli-
feração do mosquito”, desta-
cou.

 Ainda conforme Isolina,
de janeiro até o mês de maio
os casos apresentaram um
aumento no distrito sanitário
de Itapuã  e, no mês de abril,
começaram a aparecer mui-
tas suspeitas no distrito de
Cabula-Beiru. “Então, come-
çamos a intensificar  ações
nos pontos que chamamos
de crítico, que são as esco-
las, onde circula muita gen-
te.  Fizemos uma ação espe-
cial e durante 15 dias e temos
feito inspeções. Também vis-
toriamos os postos dfe saú-
de todos os meses, pois são
os lugares que não podem de
jeito nenhum ter mosquito”,
acrescentou.

A programação conta

com montagem de estandes
com exposição de maquetes,
tubos de ensaio com larvas e
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pupas do mosquito, placas e
cartazes esclarecedores. O
reforço dessa estratégia é fei-

to através da distribuição de
materiais informativos, rodas
de conversa e palestras. 

– O Ministério da Saúde
lançou, ontem, na TV aberta e
segmentada, rádio, internet,
carros de som e em locais de
grande circulação, a campa-
nha  ”Brasil unido contra a den-
gue, Zika e chukungunya”, que
também conta com alerta so-
bre os sinais e os sintomas
das doenças, além de formas
de prevenção e controle do
mosquito Aedes Aegypti.

 ”A ideia da campanha de
comunicação é alertar que,
quanto mais rápido você iden-

Ministério da Saúde lança campanha
tificar os sinais e sintomas e
buscar o serviço de saúde,
mais rápido teremos o diag-
nóstico e vamos conseguir ter
um desfecho adequado de
redução dos óbitos”, reforçou
a secretária de Vigilância em
Saúde e Ambiente, Ethel Ma-
ciel.

A secretária do Ministério
da Saúde explicou que estu-
dos científicos estão sendo
usados para entender que os
problemas não são os mes-
mos, portanto, as soluções

precisam ser diferentes, com
novas tecnologias. “Esse
tema parece esquecido, algo
que ninguém está falando,
principalmente depois de
uma pandemia, onde as pes-
soas estão cansadas de se
preocupar com tantos riscos
à saúde, mas a gente preci-
sa lembrar que, infelizmente,
temos essas três doenças
que estão levando ao óbito no
Brasil. Nossas ações estão
sendo pensadas e direciona-
das”, acrescentou.

Rodoviários não descartam greve em Salvador
Usúarios do transporte

público de Salvador enfren-
taram problemas na manhã
de ontem (4), devido a  para-
lisação dos rodoviários na
madrugada, o que ocasionou
um atraso na saída dos co-
letivos por pelo menos qua-
tro horas.

Os rodoviários fizeram
assembleias na garagem G1

de Praia Grande, localizada
no Subúrbio Ferroviário. Em
seguida, se deslocaram para
a garagem G1 de Campinas
de Pirajá. As reivindicações
são devido as negociações
com os empresários, que de
acordo com a categoria, já
passam de 30 dias.

“A assembleia realizada
hoje foi feita em porta de ga-

ragem. A assembleia geral
estatutária será na próxima
quinta-feira, mas não descar-
tamos ainda essa semana
uma paralisação de 24 horas
em todas as garagens. Não
temos o dia definido, mas a
população será comunica-
da”, disse o presidente inte-
rino do Sindicato dos Rodo-
viários, Fabio Primo, em en-

trevista ao Portal M!.
Em Salvador, existem

oito garagens de ônibus que
contam com 1.800 veículos.
Com a manifestação parcial,
cerca de 500 linhas foram
afetadas. Neste momento,
as frotas circulam com
100%  de operação pelas
ruas da capital.

De acordo com o presi-

dente, as paralisações tem-
porárias servem como ‘aten-
ção’ em virtude da campanha
salarial.

“Os empresários conti-
nuam negando as nossas
pautas e não iremos acei-
tar. A Prefeitura até o mo-
mento não deu o reajuste
aos empresários, porém
não podemos misturar as

coisas, não é uma pauta
nossa. Se a Prefeitura deu
ou não esse reajuste, eles
[empresários] têm o direito
de fazer suas reivindica-
ções juntamente com o pre-
feito, da mesma forma que
estamos fazendo contra
eles, que não estão acei-
tando as nossas reivindica-
ções”, destacou Primo.
Fonte: Portal Muita Informação
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